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Aeroporto de Brasília é vice-
líder global em pontualidade

Operadoras

Perspectivas

Pelo segundo ano consecutivo, o Aeroporto Internacional 
de Brasília – Presidente Juscelino Kubitschek alcançou 
a vice-liderança mundial em pontualidade entre aero-
portos de médio porte, segundo ranking da Cirium. Em 
2025, 88,36% dos voos partiram no horário programado, 
consolidando o terminal como o mais pontual do Brasil 
entre aqueles com mais de 15 milhões de passageiros 
por ano. O resultado reforça a maturidade operacional do 
aeroporto, que desde 2017 figura no top 5 global. Admi-
nistrado pela Inframerica, o desempenho reflete a inte-
gração entre equipes, companhias aéreas, FAB e órgãos 
públicos, garantindo fluidez, segurança e confiabilidade 
para um dos principais hubs de conexão do país.

Para Marina Figueiredo, pre-
sidente da Braztoa, 2026 será 
um ano de oportunidades 
para as operadoras. Feriados 
prolongados, viagens nacio-
nais e regionais, grupos de 
afinidade e produtos hiper-
personalizados ganham espa-
ço, combinando tecnologia, 
curadoria e atendimento 
humano especializado.

Depois de um 2025 histórico, 
com recorde de turistas in-
ternacionais, forte geração de 
empregos e impactos em di-
versos segmentos da cadeia, 
o turismo inicia 2026 cercado 
de expectativas. A meta é 
transformar números robus-
tos em crescimento sustentá-
vel, manter a competitividade 
e ampliar a capilaridade.
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Terminal mantém liderança nacional em eficiência
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Feliciano: Agenda transversal

A pontualidade do aeroporto de Brasília tem impacto 
que vai além da capital federal. Cerca de 40% dos pas-
sageiros utilizam o terminal como ponto de conexão, 
tornando o cumprimento de horários essencial para a 
regularidade da malha aérea nacional. Ao reduzir atrasos, 
o bom desempenho operacional reduz custos das com-
panhias, melhora a experiência do viajante e reforça a 
conectividade entre destinos brasileiros e internacionais.

O trade acompanha os movimentos internos na pasta. A 
gestão anterior teve resultados expressivos e contou com 
quadro técnico reconhecido, como a secretária executiva 
Ana Carla Lopes, que segue no cargo. Uma troca por cri-
térios estritamente políticos pode gerar risco de descon-
tinuidade. Preservar experiência e memória institucional 
pode ser decisivo para sustentar o desempenho herdado.

Gustavo Feliciano terá o desa-
fio de ampliar o diálogo com 
o trade. Na gestão anterior, 
uma das críticas recorrentes 
foi a ausência do titular nas 
reuniões do Conselho Nacio-
nal de Turismo, fórum central 
para o debate de políticas. 
Ouvir as lideranças do setor 
possibilita dar lastro técnico 
às decisões da pasta.

Na avaliação de Alfredo Lo-
pes, presidente do HotéisRIO 
e do Conselho da ABIH-RJ, o 
Rio de Janeiro entra em 2026 
com oportunidades e desafios 
para a hotelaria carioca. Os 
recentes avanços em segu-
rança pública, a retomada do 
Aeroporto do Galeão, grandes 
eventos e o calendário cultu-
ral da cidade são fatores que 
prometem bons resultados .

No Senado, a presidente da 
CDR, Professora Dorinha Sea-
bra, espera o fortalecimento 
do turismo regional aliado ao 
desenvolvimento. A agenda 
da comissão inclui pautas 
como qualificação, inovação e 
crescimento sustentável, com 
foco em ampliar o alcance do 
turismo como política pública 
estruturante em 2026.

O turismo de eventos fechou 
2025 em alta, com o Brasil vis-
to como destino competitivo 
para congressos internacio-
nais de médio e grande porte. 
O segmento reforçou impac-
tos econômicos relevantes e 
aponta para 2026 como um 
novo ciclo de expansão, espe-
cialmente em eventos cientí-
ficos, médicos e corporativos.

Nos primeiros dias à frente do Ministério do Turismo, 
Gustavo Feliciano adotou uma estratégia clara de articu-
lação política. Entre as reuniões iniciais, o encontro com 
o vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, hoje à 
frente do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços. Ele também se reuniu com titulares da Casa Civil, 
Trabalho, Cultura, Transportes, CGU, GSI e SRI. A agenda 
interministerial intensa sinaliza a tentativa de posicionar 
o turismo como política transversal e indica busca por 
alinhamento direto com o núcleo decisório do Planalto.
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Ministro inicia gestão com reuniões no núcleo do governo

Setor cria 106 
mil empregos 
e reforça 
economia

O avanço do turismo ao lon-
go de 2025 voltou a se refletir de 
forma direta no mercado de tra-
balho brasileiro. Entre janeiro e 
novembro, o setor foi responsável 
pela criação de 106,9 mil novos 
postos de trabalho, considerando 
57 atividades diretamente ligadas 
à cadeia turística. Os dados são 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego.

Em novembro, foram abertas 
15,6 mil vagas, consolidando o 
mês como o terceiro melhor do 
ano em geração de empregos no 
turismo, atrás apenas de abril, 
com 23,2 mil postos, e fevereiro, 
com 22,7 mil.

O turismo alcançou, em no-
vembro, um estoque de 2,43 mi-
lhões de pessoas empregadas, o 
equivalente a cerca de 5% do to-
tal de empregos formais do país. 
Em relação ao final de 2024, o 
número de empregos no turismo 
cresceu 4,3%. 

Entre os segmentos direta-
mente ligados ao setor, Alimen-
tação, Transporte Terrestre e 
Alojamento se destacaram. Essas 
áreas concentraram 82,5% do to-
tal de novos empregos  no perío-
do, somando 88,3 mil postos.

Abrasel

A alimentação fora do lar 
ocupa posição central nessa dinâ-
mica. O setor reúne cerca de dois 
milhões de empreendedores e res-
ponde por mais de cinco milhões 

de empregos diretos. O cresci-
mento do turismo, com recordes 
sucessivos de movimentação, tem 
reflexo direto no desempenho do 
segmento, que se beneficia do au-
mento da circulação de pessoas e 
do consumo.

Pesquisa da Abrasel indica 
que os empresários têm expecta-
tivas positivas para 2026. Dados 
apontam que 69% dos estabeleci-
mentos esperam faturar mais no 
primeiro trimestre de 2026, en-
quanto 56% projetam crescimen-
to em relação ao último trimestre 
deste ano.

Em novembro, 40% dos ba-
res e restaurantes operaram com 
lucro e outros 40% registraram 
equilíbrio. O percentual de esta-
belecimentos no prejuízo ficou 
em 19%, levemente abaixo do 
mês anterior. 

Para o presidente da Abrasel, 
Paulo Solmucci, esse desempe-
nho cria um cenário mais favo-
rável para o próximo ano. “Além 
de estimular o crescimento das 
vendas, esse período aquecido 
abre espaço para a recuperação de 
margens sem provocar retração 
na demanda”, analisa.

O calendário de 2026, que 
contará com dez feriados nacio-
nais e cinco pontos facultativos, é 
um trunfo. “Calendários do ano 
estimula viagens, lazer e maior 
circulação de pessoas, o que tem 
impacto direto na demanda por 
bares e restaurantes, especialmen-
te nos grandes centros e destinos 
turísticos”, conclui.

Setor fecha novembro como 
terceiro melhor mês de 2025
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Turismo responde por 5% dos empregos formais
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